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RESUMO 
Para se estudar o acúmulo de macronu¬ 
t r i e n t e s em função da idade das p lan¬ 
tas de g i r a s s o l , i n s t a l o u - s e um expe¬ 
r imento, em condições de campo, no 
Centro Nacional de Pesquisa de S o j a , 
em Londri na ( P R ) . 
O so lo u t i l i z a d o fo i La tosso lo Roxo 
e u t r ó f i c o e o del ineamento e s t a t í s t i ¬ 
co fo i o in te i ramente casua1 i zado com 
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quat ro r e p e t i ç õ e s . 
Foram a p l i c a d a s s e i s doses de aduba¬ 
ção N, P e K, das qua is se e s c o l h e -
ram as doses 0 -0-0 e 90-45-45 kg/ha 
para a c u l t i v a r ' C o n t i s s o l ' e 0 -0-0 
e 4 5 - 4 5 - 4 5 kg/ha para a c u l t i v a r 
' G u a y a c a n ' . A c o l e t a de amostras foi 
de 14 em 14 d ias a p a r t i r da emergen¬ 
c i a das p l a n t a s . 
Pode-se conc1u i r : 
- o acúmulo máximo de n u t r i e n t e s o¬ 
c o r r e u próximo aos 87 d ias e o ponto 
de i n f l e xão aos 55 d i as após a emer¬ 
g ê n c i a ; 
- as quant idades t o t a i s de macronu¬ 
t r i e n t e s , absorv idas pe las p l an tas , 
obedecem à segu in te ordem: 
K > N > C a > M g > P > S ; 
- a expor tação de macronut r ien tes a¬ 
t r a v é s da c o l h e i t a de grãos segue a 
ordem: 
N > K > P > Mg > Ca > S ; 
- o acúmulo máximo em kg de macronu¬ 
t r i e n t e s para uma produção de 1.000 
kg de grãos fo i : 
K=141; N =94; Ca = 68 ; Mg = 23 ; 
P = 14; S = 5 . 
- A expor tação em kg de macronutr ien¬ 
tes para produção de 1.000 kg de 
grãos fo i : 
N = 31 ,5 ; K = 9 , 5 ; P = 5 , 3 ; Mg = 3,0; 
Ca = 2,3 e S = 1,0. 
INTRODUÇÃO 
No B r a s i l , poucos são os t raba lhos estudando a ef_î  
c i ê n c i a da a p l i c a ç ã o de f e r t i l i z a n t e s em g i r a s s o l , bem 
como sobre absorção e acúmulo de n u t r i e n t e s na p l a n t a . 
Sabe-se que o estudo do estado n u t r i c i o n a l , de 
qualquer p lan ta é de suma importância na recomendação de 
f e r t i l i z a n t e s para obtenção de produções economicamente 
v i á v e i s . 
Quando se compara a ex t ração de n u t r i e n t e s pe lo gj_ 
r a s s o l , com ou t ras c u l t u r a s impor tan tes , v e r i f i c a - s e que 
somente a so ja e x t r a i quant idades de n i t r ogên io acima do 
g i r a s s o l . Para f ó s f o r o , o g i r a s s o l consegue e x t r a i r o 
dobro que a s o j a , mais que o t r i p l o do t r i g o e c inco v e -
zes mais que o mi lho . Quanto ao p o t á s s i o , o g i r a s s o l ex^ 
t r a i quant idades super io res às demais cu l tu ras (Tabel a 1) . 
Segundo MACHADO ( 1 9 7 9 ) , a ordem de ex t ração de nu 
t r i e n t e s para o g i r a s s o l f o i : N Ca K Mg P S , enquaji 
to a expor tação a t r a v é s das sementes fo i N K P Mg Ca 
S . ROBINSON (1973) encontrou uma ordem d i f e r e n t e para a 
ex t ração de n u t r i e n t e s : N K Ca Mg P S e para a ex-
por tação de N K P Mg S Ca. 
E muito impor tante , a i n d a , conhecer -se como se dã 
a absorção de n u t r i e n t e s durante d i f e r e n t e s e s t á d i o s 
de desenvolv imento da p lan ta e quando ocor re a maior exj^ 
gência da p l a n t a . 
MACHADO (1979) , v e r i f i c o u que a p lan ta a t i n g i a um 
ponto de máximo acúmulo de matér ia seca e de n u t r i e n t e s 
no f i n a l do c i c l o . GACHON (1972) v e r i f i c o u que o K e o 
Mg a t i ng iam um acúmulo máximo aos 97 d ias de idade e os 
demais macronut r ien tes e a matér ia seca no f i n a l do c i -
c l o . 
Trabalhos com a p l i c a ç ã o de doses de adubo foram 
efe tuados por a lguns pesquisadores no B r a s i l . 
Rocha e t a l i i (1969) , estudando o comportamento 
de quat ro cu l t i va res de g i r a s s o l , com e sem adubo, encoji 
t raram aumentos na produção en t re 25 e 61¾, em 16 exper i 
men t o s . 
MARCONDES (197*0, v e r i f i c o u que uma dose de 90 kg 
de P20^/ha é s u f i c i e n t e para a obtenção de uma produção 
máxima, enquanto para c a l c á r i o não houve respos ta . 
Outro t raba lho fo i e fe tuado por SOUZA e t a l i i 
( I 9 7 6 ) , onde não ob t i ve ram respostas ás doses a p l i c a d a s . 
E l e s admitem que a não resposta se ja devido ao e f e i t o re 
s idua l de adubaçoes a n t e r i o r e s . I s t o conf i rma dados de 
ROCHA e t a l i i (1969) que afirmam ser o g i r a s s o l uma p l a £ 
ta de boa qua l idade para a p r o v e i t a r o res íduo de aduba-
çoes a n t e r i o r e s . LANTMANN e t a l i i (1981) , também ver i f j_ 
caram e s t e e f e i t o r e s i d u a l , po is nao encontraram respos-
tas a N, P e K para o g i r a s s o l . 
Baseado nos antecedentes encontrados i n s t a l o u - se 
um experimento com os segu in tes o b j e t i v o s : 
- V e r i f i c a r o acúmulo de macronut r ien tes em função 
da idade da p lan ta e determinar os pontos de máximo a c ú -
mulo destes parâmet ros ; 
- Determinar a quant idade de n u t r i e n t e s exportada 
a t r a v é s da c o l h e i t a de g ráos . 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento fo i conduzido em condições de campo, 
em área do Centro Nacional de Pesquisa de Soja (CNPSoja) 
da EMBRAPA, no d i s t r i t o de W a r t a , municfp io de Londr ina , 
PR. 
Durante o c i d l o da c u l t u r a , novembro de 1981 a mar 
ço de I 9 8 2 , a p r e c i p i t a ç ã o fo i normal , f i cando na média 
de 2k anos (QUEIROZ e FIGUEIREDO, 1 9 8 0 ) . Es ta normal ida 
de s i g n i f i c a que houve umidade s u f i c i e n t e para o desen-
vo lv imento das p lan tas durante todo seu c i c l o . 
0 so lo da á rea fo i c l a s s i f i c a d o como La tosso lo Ro-
xo e u t r ó f i c o , tex tu ra a r g i l o s a , e v inha sendo u t i l i z a d o 
para o c u l t i v o de s o j a . A Tabela 2 mostra os resu l tados 
da a n á l i s e química deste s o l o . 
A a n á l i s e fo i e fe tuada no l a b o r a t ó r i o de a n á l i s e 
de so los do Departamento de So los da E . S . A . " L u i z de 
Quei r o z " . 

Foram u t i l i z a d a s c i n c o doses de adubo: 0-0-0 ; 
1 - 1 - 1 ; 2 - 1 - 1 ; 1 - 2 - 1 ; 2 - 2 - 1 ; 2-0-0 (N - P 2 0 5 - K 2 0 ) , onde 
0 • ze ro , 1 = 45 e 2 = 90 kg /ha . A a p l i c a ç ã o do adubo 
fo i a lanço an tes do p l a n t i o incorporado com grade pesa-
da. 0 n i t r o g ê n i o fo i a p l i c a d o 1 /3 no p l a n t i o e 2/3 após 
30 d i a s , em c o b e r t u r a . 
Para o estudo da absorção de n u t r i e n t e s foram usa-
das duas c u l t i va res de g i r a s s o l . Uma de c i c l o c u r t o , o 
h í b r i d o ' C o n t i s s o l ' e out ra de c i c l o médio, a var iedade 
' G u a y a c a n 1 . 
U t i l i z o u - s e o del ineamento e s t a t í s t i c o i n te i ramen* 
te c a s u a l i z a d o , com quat ro r e p e t i ç õ e s , sendo as pa r ce l as 
de 13x30m com l i n h a s de 30m, espaçadas de 0,80m. As do-
ses de adubo em cada c u l t i v a r corresponderam às pa rce las . 
Para se es tuda r a absorção de n u t r i e n t e s , uma dose de a -
dubo, com uma c u l t i v a r , corresponde a um experimento s e -
parado. Neste c a s o , as c o l e t a s de amostras foram efetua_ 
das ao acaso dentro de cada dose de adubo, sendo cada a -
mostra uma p a r c e l a . 
A população de p l an tas fo i de 5 p lan tas por metro 
l i n e a r eqü iva lendo a 62.500 p l a n t a s / h a . 
As amostras foram co le tadas de 14 em 14 d i a s , a paj^ 
t i r da emergência das p l a n t a s , a té a c o l h e i t a de grãos . 
Após cada c o l e t a , as p lan tas foram separadas em fo lhas , 
c a u l e s , r ecep tãcu lo e sementes, pesadas e lavadas de a -
cordo com as recomendações de SARRUGE e HAAG (197*0 e co 
locadas para seca r em e s t u f a de c i r c u l a ç ã o forçada de a r 
a 70-75°C. 
Depois de s e c o , o ma te r i a l fo i pesado e moído em 
moinho W i l e y com pene i ra de 40 malhas/po legada. A análj_ 
se química dos tec idos para N, P , K, Ca, Mg e S , foram 
e fe tuadas conforme SARRUGE e HAAG (1974) . 
Das s e i s doses de adubo, foram e s c o l h i d a s , para es^ 
tudar o acúmulo de n u t r i e n t e s , as que ocasionaram a me-
lhor e p io r produção de matér ia seca e /ou produção de 
g rãos . 
Conforme SFREDO (1984) , as doses e s c o l h i d a s foram 
0-0-0 e 2-1-1 para a c u l t i v a r ' C o n t i s s o l ' , e , 0-0-0 e 
1-1-1 para a c u l t i v a r ' G u a y a c a n 1 . 
Na a n á l i s e de regressão serão e s c o l h i d a s as equa-
ções de maior grau s i g n i f i c a t i v o , tendo como l i m i t e o 3? 
g rau . 
As a n á l i s e s e s t a t í s t i c a s foram e fe tuadas no Depa£ 
tamento de Matemática da ESALQ. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ni t rogên io 
Os resu l tados da a n á l i s e de regressão do acúmulo 
de n i t r o g ê n i o na par te aérea da p l a n t a , com as r e s p e c t i -
vas equações de regressão e os pontos de máximo de infle_ 
xao, es tão con t idos na F igura 1 e Tabela 3-
V e r i f i c a - s e pela F igura 1 , que nos e s t á d i o s i n i -
c i a i s , a t é os 28 d i a s , aproximadamente, houve pequeno a -
cúmulo de n i t r o g ê n i o . A p a r t i r desse pe r íodo , há um acjú 
mulo acentuado, com ponto de i n f l e xão médio aos 56 d ias 
e ponto de máximo aos 90 d i as (Tabela 3 ) , acompanhando o 
acúmulo de matér ia seca pe las p lan tas que fo i de 88 d ias 
para o ponto máximo e de 56 d ias para o ponto de i n f l e -
xão (SFREDO, 198*0. 


ANDRADE e t a l i i (1975) , encontraram resu l tados s e -
melhantes com a c u l t u r a de mi lho , enquanto GACHON (1972) 
e MACHADO (1979) , t rabalhando com g i r a s s o l , mostram que 
o acúmulo máximo c no f i n a l do c i c l o da c u l t u r a . 
Quanto a quant idade acumulada, tanto no ponto de 
máximo quanto no ponto de i n f l e x ã o , no ta -se que nao há 
d i f e r e n ç a s acentuadas e n t r e as c u l t i v a r e s e mesmo com e 
sem adubação (Tabela 3 ) . 
Fósforo 
Na F igura 2 e Tabela 4 es tão cont idos os r e s u l t a -
dos da a n á l i s e de regressão do acúmulo de fós fo ro na paj^ 
te aérea da p l a n t a , com as equações de regressão e os 
pontos de máximo e de i n f l exão deste acúmulo. 
V e r i f i c a - s e pe la F igura 2 que nos es tád ios i n i -
c i a i s há pequeno acúmulo de f ó s f o r o . A p a r t i r dos 42 
d ias o acúmulo se acentua com ponto de i n f l exão médio aos 
57 d ias e ponto de máximo aos 91 d i a s . Es tes resu l tados 
mostram a tendência do acúmulo de fós fo ro a segu i r a cur 
va do acúmulo de matér ia seca cu jo ponto de i n f l exão fo i 
aos 54 d i as e de máximo aos 88 d ias (SFREDO, 1984). 
Resul tados i dên t i cos foram encontrados por ANDRADE 
e t a l i i (1975) que t raba lharam com milho e CORDEIRO e t 
a l i i (1979a e 1980b) com s o j a . E n t r e t a n t o , GACHON (1972) 
e MACHADO (1979) com g i r a s s o l mostraram que o acúmulo má 
ximo, tan to de matér ia seca como de fós fo ro no f i n a l do 
c i c l o da c u l t u r a . 
Quanto a quant idade de fós fo ro acumulada nota - se 
que há pouca d i f e rença en t re c u l t i v a r e s , porém, com t e n -
dência de d iminu i r quando é f e i t a adubação (Tabela 4 ) . 


Potáss i o 
A F igura 3 e a Tabela 5 mostram os resu l tados da 
a n á l i s e de regressão r e f e r e n t e s ao acúmulo de po táss i o 
na par te aérea da p l a n t a . 
Observa-se pela F igura 3 e Tabela 5 que há um 
ponto de i n f l exão aos 52 d i a s , a t i ng indo um máximo acúmu 
lo aos 85 d i a s , em média, acompanhando a curva de acúmu-
lo de matér ia seca (SFREDO, 1984). Após o ponto de máxj_ 
mo, houve um decréscimo no acúmulo de po táss io a té o f i -
nal do c i c l o . Es tes resu l tados concordam com ANDRADE e t 
a l i i (1979) com s o j a . GACHON (1972), t rabalhando com gj_ 
r a s s o l , mostra semelhantes no acúmulo de p o t á s s i o . J á , 
MACHADO (1979) , também com g i r a s s o l , encontrou acúmulo 
máximo no f i n a l do c i c l o . 
V e r i f i c a n d o - s e a quant idade acumulada de po táss io , 
no ta -se que a c u l t i v a r ' C o n t i s s o l ' acumula mais que a 
' G u a y a c a n ' , i nd icando, p rovave lmente , maior ex igênc ia d£ 
quela na absorção desse n u t r i e n t e (Tabela 5 ) • 
Comparando-se es tes resu l tados com os de out ros 
pesqu isadores , obse rva -se que há grande d i f e r e n ç a , pois 
MACHADO (1979) encontrou um acúmulo máximo de 2.500 mg 
de K /p lan ta (168 kg /ha) e GACHON (1972) mostrou um acúmu 
lo de 400 kg de K/ha. No e n t a n t o , pela Tabela 5 , v e r i f i 
c a - s e que houve, em média, um acumulo de 8.000 mg de K/ 
p lan ta (500 k g / h a ) , quant idade es ta que es tava mais pró-
xima da i d e a l , po is a produção de grãos neste t raba lho 
fo i maior que a encontrada pe los au tores c i t a d o s (SFREDO, 
1984). 
C á l c i o 
A F igura 4 e a Tabela 6 mostram os resu l tados ana 
l í t i c o s do acumulo de c a l i io na par te aérea do g i r a s s o l . 
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Figura 4 . Acúmulo de c á l c i o na pa r te aérea de duas cu l t j^ 
va res de g i r a s s o l em função da idade da p lanta 
e da adubação. 

Na F igura 4 v e r i f i c a - s e que a p a r t i r dos 42 d ias 
há um aumento acentuado no acúmulo de c á l c i o na p l a n t a , 
com um ponto de i n f l e x ã o aos 54 d i as e ponto de máximo 
aos 85 d ias após a emergência (Tabela 6 ) . Após o máximo 
acúmulo, há um decréscimo a té o f i n a l do c i c l o devido , 
p r i n c i p a l m e n t e , ã queda das fo lhas a p a r t i r da maturação 
f i s i o l ó g i c a , sendo o c á l c i o mais concentrado nestes ó r -
gãos da p l a n t a . 
0 acúmulo máximo de c á l c i o fo i de 3 - 7 7 5 mg/planta 
(234 k g / h a ) , o que mostra a Tabela 6 , super io r ao encon-
t rado por GACHON (1972) que fo i de 220 kg/ha e por MACHA 
DO (1979) que encont rou 2 . 7 1 3 mg/planta (182 k g / h a ) , seri_ 
do a inda e s t e s dois ú l t imos , obt idos no f i n a l do c i c l o . 
Magnés io 
Os resu l tados a n a l í t i c o s , r e f e r e n t e s ao acúmulo de 
magnésio na pa r te aérea do g i r a s s o l es tão cont idos na FJ_ 
güra 5 e Tabela 7-
Pe la F igura 5 e Tabela 7 , v e r i f i c a - s e que a p a r t i r 
dos 42 d i a s , após a emergênc ia , houve um aumento conside_ 
ráve l na absorção de magnésio, a t i ng indo o ponto de i n -
f l exão aos 54 d i as e ponto de máximo acúmulo aos 87 d ias , 
acompanhando d i retamente o acúmulo de matér ia seca da 
p lan ta mostrado por SFREDO ( 1 9 8 4 ) . A p a r t i r do máximo , 
houve um decréscimo no acúmulo de magnésio a t é o f i n a l 
do c i c l o . GACHON (1972) encontrou resu l tados semelhantes 
com um acúmulo máximo aos 97 d ias em g i r a s s o l . ANDRADE 
e t a l i i ( 1975 ) v e r i f i c a r a m , no mi lho , as mesmas tendên-
c i a s , acúmulo máximo na maturação f i s i o l ó g i c a e decrésc_i_ 
mo a té o f i n a l do c i c l o . 
Mo e n t a n t o , MACHADO ( 1 9 7 9 ) , em g i r a s s o l , v e r i f i c o u 
um acúmulo máximo no f i n a l do c i c l o , com quant idades acjj 
muladas em torno de 1.000 mg/p lan ta , menor que as encon-




A F igura 6 e Tabela 8 mostram os resu l tados da a -
n ã l i s e da regressão do acúmulo de enxofre na par te aérea 
do gi r a s s o 1 . 
Enquanto a F igura 6 e a Tabela 8 mostram um ponto 
máximo aos 85 d ias com um acúmulo de 262 mg de S / p l a n t a 
com produção de matér ia seca de 340 g /p lan ta (SFREDO , 
1984), MACHADO (1979) encontrou um acúmulo máximo no f i -
nal do c i c l o com 456 mg/planta e uma produção de mater ia 
de 191 g / p l a n t a , mostrando que a absorção de enxof re na 
Tabela 8 deve ser s u f i c i e n t e , po is há uma produção maior. 

Acúmulo de macronutr ientes 
A Tabela 9 mostra as e s t i m a t i v a s dos pontos de má 
ximo e de i n f l e x ã o do acúmulo de macronu t r i en tes , na mé-
dia duas c u l t i va res de g i r a s s o l com e sem adubação. 
V e r i f i c a - s e que o i n t e r v a l o do ponto de i n f l e x ã o 
ao de ponto de máximo es tá en t re 51 d ias e 91 d i a s , indi 
cando um per Todo de 40 d ias em que a p lan ta deve e s t a r 
bem supr ida com todos os macronu t r i en tes . 
0 ponto de i n f l e xão encontrado e q ü i v a l e ao e s t á -
d io de i n í c i o da f l o r a ç ã o e o máximo aos 87 d i a s , p rova-
velmente e q ü i v a l e ao e s t á d i o da maturação f i s i o l ó g i c a . 
Expor tação de macronutr i en tes 
As quant idades de n u t r i e n t e s acumuladas e expo r ta -
das pe los grãos para uma produção de 1 .000 kg de grãos 
es tão nas tabe las 10 e 1 1 . Os c á l c u l o s foram efetuados 
para uma população de 62 .500 p l an tas /ha com produções dec 
4.47O kg/ha para a c u l t i v a r Cont isso l 0 -0 -0 
2 .908 kg/ha para a c u l t i v a r Con t i sso l 2 - 1 - 1 
3 .945 kg/ha para a c u l t i v a r Guayacan 0 -0 -0 
2.92O kg/ha para a c u l t i v a r Guayacan 1 - 1 - 1 . 
V e r i f i c a - s e que o po táss io é o n u t r i e n t e mais a b -
so rv ido (média de 106 k g / 1 . 0 0 0 kg de g r ã o s ) , seguidos do 
N, (73 k g ) . 
A ordem de ex t ração pela p lan ta toda fo i a segui n-
t e : K > N > Ca > Mg > P > S . 
0 t e r c e i r o lugar na expor tação se deve ã maior per 
centagem de expor tação em re l ação ao t o ta l absorv ido 
( 3 7 , 9 ¾ ) , po is na quant idade t o t a l absorv ido ocupa o 5 ? 
1ugar . 
Nota-se pe la Tabela 10 que o po táss io fo i a b s o r v i -
do em grandes quant idades ( l 4 l kg de K / h a ) , sendo quatro 
vezes maior que a encontrada por ROBINSON ( 1973) (29 kg 
de K/ha) e MACHADO (1979) (43 kg de K / h a ) . Provavelmente, 
o maior acúmulo neste t raba lho tenha s ido benéf ico para 
se ob te r maiores produções que as ob t idas por es tes p e s -
qu i sado res . 
A ordem de ex t ração de n u t r i e n t e s é semelhante ã 
encontrada por SEMIHNENKO e t a l i i ( i960) e ROLL I E R ( 1 9 7 2 ) 
c i t a d o s por VRANCEANU ( 1 9 7 7 ) . ROBINSON ( 1 9 7 3 ) , MACHADO 
(1979) e GACHON (1972) encontraram uma ordem de expor ta -
ção de n u t r i e n t e s semelhantes a da Tabela 1 1 . 

CONCLUSÕES 
O acúmulo máximo de n u t r i e n t e s ocor reu em média , 
próximo aos 87 d ias e o ponto de i n f l exão próximo aos 
55 d i a s . 
As quant idades t o t a i s de macronutr i e n t e s , a b s o r v i -
das pe las p l a n t a s , obedecem ã segu in te ordem: 
K > N > C a > M g > P > S 
A expor tação de macronut r ien tes a t r a v é s da co lhe i 
ta de grãos segue a ordem: 
N > K > P > M g > C a > S 
0 acúmulo máximo, em kg de macronut r ien tes para 
uma produção de 1.000 kg de grãos f o i : 
K = \k] ; N = 9*4; Ca = 68; Mg = 23 ; P = 1 e S = 5. 
A expor tação em kg de macronut r ien tes para uma pro 
dução de 1.000 kg de grãos fo i : 
M = 31 ,5 ; K = 9 , 5 ; P = 5 , 3 ; Mg = 3 ,0 ; Ca = 2 ,3 e 
S = 1,0. 
SUMMARY 
ABSORPTION OF NUTRIENTS BY TWO CULTIVARS OF 
SUNFLOWER PLANTS (Hel ianthus annus L . ) UNDER FIELD 
CONDITIONS. I I I . ACUMULATI ON OF THE MACRONUTRIENTS 
In order to study the acumulat ion of the macronu¬ 
t r i e n t s at the Centro Nacional de Pesquisa de S o j a , Lon-
d r i n a , PR , B r a z i l . 
The s o i l used is c l a s s i f i e d as La tosso lo Roxo (Eu¬ 
t r u s t o x ) . 
The f o l l o w i n g doses of f e r t i l i z e r s were use :0-0-0; 
1 - 1 - 1 ; 2 - 1 - 1 ; 2 - 2 - 1 ; 2-0-0 ( N P K ) ; being 0 = 0 kg/ha ; 
1 = 45 kg /ha ; 2 = 9 0 kg/ha ( N , P 2 O 5 , K 2 O ) . For the c u l -
t i v a r ' C o n t i s s o l ' the doses 0-0-0 and 90-45-45 kg/ha 
were choose and 0 -0 -0 ; 45-45-45 kg/ha a t i n t e r v a l s of 14 
days a f t e r the emergence of p l a n t s . 
The authors conc luded : 
The maximum acumulat ion os n u t r i e n t s occur near 
the 87 days a f t e r the emergence. 
The Maximum ra te of acumulat ion occur a t the 55 
days a f t e r the emergence. 
The t o t a l amount of n u t r i e n t s content in the 
p lan ts obey the f o l l o w i n g o r d e r : K > N > Ca > Mg > P > S. 
The maximum acumulat ion of the macronut r ien ts for 
a product ion of 1,000 kg os seeds was K = 141 kg ; N = 94 
kg ; Cu = 68 kg ; Mg = 23 kg ; P = 14 kg and S = 5 kg . 
The expo r ta t i on of the macronut r ien ts co r respon-
dent to a product ion of 1,000 kg of seeds w e r e : N = 31.5 
kg ; K = 9.5 kg ; P = 5.3 kg ; Mg = 3.0 kg ; Ca = 2.3 kg and 
S = 1.0 kg. 
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